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ATA DA NONA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

1) ABERTURA – Aos vinte e três dias do mês de setembro de 2024, às 10h30, na sede do Fundo Previdenciário 

dos Servidores Públicos de Praia Grande, sito na Rua Jaú nº 880 Sala 54, Praia Grande, SP, estiveram presentes 

os senhores Victor Lopes Schiavetti, Cristiano de Mola, Ricardo Pereira da Silva, Vania Maria de Carvalho 

Sanchez e Miriam Tamasiro. 

Dando início à reunião, o Presidente do Comitê de Investimentos agradeceu a presença de todos e deu início 

aos trabalhos. 

2) ANÁLISE DO CENÁRIO MACROECONÔMICO – Foram apresentados aos membros do comitê o 

Relatório Analítico dos Investimentos e o Panorama Econômico de agosto/2024, publicados no mês 09/2024 

pela Consultoria em Investimentos Crédito e Mercado Gestão de Valores Mobiliários Ltda. Após lidos, 

discutidos e aprovados, os relatórios foram anexados na presente Ata; 

3) ANÁLISE DO RELATÓRIO ANALÍTICO DO MÊS DE AGOSTO DE 2024 – 3.1 - Enquadramento: 

Resolução n° 4.963 de 25 de novembro de 2021 e Política de Investimento/2024. As aplicações do FPGPREV 

encontram-se enquadradas nos limites e critérios estabelecidos na Política de Investimentos de 2024 e na 

Resolução CMN nº 4.963/2021, totalizando, no referido mês, a carteira com saldo de R$1.000.731.230,33, 

sendo os recursos distribuídos nos seguintes segmentos: Renda Fixa R$818.188.030,32 – 81,76%, Renda 

Variável e estruturados R$145.436.615,35 - 14,53% e Exterior R$37.106.584,66 – 3,71%. 

O Presidente do Comitê de Investimentos ressaltou que o saldo total do segmento de Renda Variável considera 

que o valor aplicado no fundo Geração Energia é de R$0,01 quando, em verdade, conforme extrato da 

competência de agosto/2024, é de -R$238.533,66. Isso ocorre devido a plataforma da consultoria Crédito & 

Mercado seguir o modelo do sistema CADPREV, da Secretaria de Previdência, onde não aceita valores de 

cota negativos. Entretanto, os valores informados no sistema AUDESP estão fidedignos aos extratos recebidos 

por aceitar valores negativos. Portanto, ao saldo total da carteira de investimentos do FPGPREV, em 31 de 

agosto de 2024, deverá ser subtraído o valor de R$238.533,67. 

A Carteira de Investimentos encerrou o mês com um retorno positivo de R$17.293.551,14 (1,76%) contra uma 

meta de 0,42%. A carteira de investimentos do FPGPREV superou a meta estabelecida na Política de 

Investimentos para 2024 em 0,04%; 3.2 - Relatório da Carteira: Apresentado aos presentes a composição da 

atual carteira para análise da quantidade de cotistas em cada fundo de investimento com os percentuais sobre 

do PL do FPGPREV aplicados e os respectivos saldos; 3.3 - Resultado das aplicações financeiras após as 

movimentações de julho/2024: Apresentado, para análise, os retornos individuais de cada fundo de 

investimento que compõem a carteira do FPGPREV; 3.4 - Total do patrimônio líquido do FPGPREV por 

gestores e administradores; 



4) AVALIAÇÃO DOS INVESTIMENTOS: Foram analisadas, pelos membros, as performances, objetivos, 

características, composição de carteira, rentabilidades, taxa de administração, riscos de investimentos, dos 

fundos, parte do portifólio de fundos de investimentos do FPGPREV. 

Panorama econômico de agosto/2024: 

INTERNACIONAL 

Estados Unidos 

Mercado de trabalho 

Em reversão ao que vimos ao longo do início de 2024, o mercado de trabalho americano vem apresentando 

desaceleração nos últimos meses. Desde o mês de maio a taxa de desemprego se mantém acima dos 4%, o que 

reviveu fortemente a preocupação com uma eventual recessão da maior economia do mundo. 

Após a taxa de desemprego atingir 4,3% no mês de julho, o dado de agosto caiu para pouco menos disso, em 

4,2%, trazendo temor para os investidores. Contudo, apesar dessa aceleração nos últimos meses, o fato é que 

o dado se encontra abaixo da média histórica das últimas décadas. 

Novamente com registro inferior as expectativas, o relatório de criação de empregos Nonfarm Payroll 

contrariou as projeções de 160 mil para apenas 142 mil postos de fato criados. 

Criação novos empregos (Nonfarm Payroll) - EUA: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/non-farm-payrolls 

Reforçando o discurso da moderada sensibilidade do mercado de trabalho americano, o número de vagas 

abertas do mês de agosto caiu para pouco mais de 7.6 milhões ante 7,9 milhões de julho e 8,2 milhões em 

junho. 
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Vagas abertas (Jolts) - EUA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/job-offers 

Inflação 

Em linha com as expectativas do mercado, a inflação ao consumidor medido pelo CPI apurada foi de 0,2% no 

mês de agosto, com destaque para o grupo de Habitação, Saúde e Passagens Aéreas que foram os maiores 

responsáveis pela alta, porém não de maneira preocupante. 

CPI mensal- Estados Unidos: 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/inflation-rate-mom 

Em patamar ainda mais baixo do que o do mês anterior, e no menor nível desde fevereiro de 2021, a base anual 

caiu para 2,5%, abaixo dos 2,6% projetados. 

  



CPI anual - Estados Unidos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/inflation-cpi 

O núcleo, que exclui os itens mais voláteis da análise, como Alimentos e Energia, permaneceu no patamar do 

mês anterior, em 3,2% na janela anual, em linha com as expectativas. 

Já o principal indicador de inflação observado pelo FED, o PCE, registrou alteração de 0,2% em julho (PCE 

cheio), em linha com as expectativas, em uma composição que novamente agradou o mercado pois denotou 

uma desaceleração principalmente de serviços. Na variação em 12 meses, o PCE cheio replicou os 2,5% do 

mês anterior. 

Com os dados do mercado de trabalho e de inflação acima citados, o discurso da diretoria do Federal Reserve 

(FED) se voltou para o reconhecimento do progresso obtido no direcionamento da inflação para a meta de 2%, 

e que por conta disso, o juro real demonstra elevação (não sendo esse o objetivo), e que o momento de agir, 

em termos de política monetária, chegou. 

Juros 

Frente aos dados do mercado de trabalho e dos avanços obtidos na batalha contra a inflação, conforme 

amplamente divulgado pelos diretores do Federal Reserve, o corte da taxa básica de juros americana, a Fed 

funds rate para a reunião de setembro, está dado. 

A discussão agora passa a ser a respeito dos fatores que podem influenciar na próxima reunião do FED a ser 

realizada em novembro, um dia após as eleições americanas. 

O Treasury de 10 anos apresentou fechamento durante o terceiro trimestre, porém com uma leve abertura após 

o presidente do FED dizer que a dimensão do corte da taxa básica de juros não deve ser considerada como 

uma tendência futura, e que enxergam que a economia americana permanece com a atividade robusta. 
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EUA Treasury – 10 anos: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/government-bond-yield 

INDICADORES DE ATIVIDADE 

PMI 

Em movimentos mistos registrados, o PMI Composto do mês de agosto fechou em 54,60 pontos, acima dos 

54,30 pontos do mês de julho. O movimento foi puxado pelo indicador de Serviços, que no mês de agosto 

subiu a 55,70 pontos principalmente por conta do aumento no registro de novos pedidos. Já a leitura do setor 

Industrial demonstrou sinal diferente, com o patamar mais baixo neste ano por conta de um esfriamento geral 

do setor, atingindo 47,90 pontos em agosto. 

  



PMI Composto – Estados Unidos: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/composite-pmi 

Índice S&P 500: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/spx:ind 

Renovando as máximas por conta dos dados benéficos de inflação divulgados, e, por consequência, o salto nas 

probabilidades de corte de juros, o principal índice das bolsas de Nova York, e S&P 500, fechou em 5.648 
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pontos, subindo 1,01% no mês. O Dow Jones fechou aos 41.563 em alta de 0,55% e o índice Nasdaq subiu 

0,65% no mês aos 17.713 pontos. 

Zona do Euro 

Inflação 

Em linha com as expectativas do mercado, a inflação da zona do euro medida pelo CPI do mês de agosto 

seguiu em queda, marcando 2,2% na janela anual, abaixo dos 2,6% do mês anterior, sendo a menor leitura 

desde julho de 2021. 

No mês, a inflação registrada foi de 0,1%, levemente abaixo das expectativas de 0,2%. O núcleo, que exclui o 

preço de Energia e Alimentos, subiu 0,3% na comparação mensal. 

No detalhe dos grupos, o preço de Serviços subiu 4,1% seguido por Alimentos, Álcool e Tabaco que subiu 

2,3%.  

CPI – Zona do Euro: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/euro-area/inflation-cpi 

JUROS 

Em linha com as expectativas do mercado, a sexta reunião do Banco Central Europeu (ECB, sigla em inglês) 

foi marcada por outro corte de juros de 0,25% na taxa de juros de referência do velho continente. O patamar 

atual encontra-se em 3,5%. 

Contudo, compromissos de mais cortes no futuro não foram dados, pois os membros da autoridade monetária 

estão totalmente dependentes dos dados de inflação seguirem convergindo para a meta de 2%. 

 

  



INDICADORES DE ATIVIDADE 

PMI 

Puxado pelo setor de Serviços, em leitura realizada pelo HCOB, o PMI Composto da zona do euro de agosto 

ficou em 51 pontos, acima dos 50,20 pontos de julho e um pouco abaixo do inicialmente levantado. 

Como citado, o PMI de Serviços, que acelerou, ficou em 52,90 pontos versus 51,90 do mês anterior. O PMI 

Industrial foi de 45,80 pontos, igual aos dois meses anteriores, permanecendo em território contracionista. 

PMI Composto – Zona do Euro: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/euro-area/composite-pmi 

Ásia 

China 

Inflação 

Em crescimento abaixo das expectativas, a inflação ao consumidor medido pelo CPI, registrou em agosto 0,6% 

de alta na comparação com o mesmo período do ano passado. O mercado aguardava valores ainda maiores por 

conta de paralizações do lado da oferta por condições climáticas. 
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CPI – China: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/china/inflation-cpi 

INDICADORES DE ATIVIDADE 

PMI 

O PMI do setor manufatureiro, que apresentou uma leve melhora depois da queda abrupta do mês de julho 

(49,80 pontos), registrou no mês de agosto 50,40 pontos por conta de uma reaceleração de novos pedidos no 

setor industrial. Já a leitura do setor de serviços sofreu uma leve queda dos 52,10 pontos em julho para 51,60 

pontos em agosto, por conta de uma diminuição do número de pedidos e de um esfriamento marginal do 

mercado de trabalho. O PMI composto, que sintetiza os dois setores, fechou o mês de agosto nos mesmos 

51,20 pontos do mês anterior, pouco acima da pontuação conhecida como “neutra”. 

 

 

 

 



PMI composto – China: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/china/composite-pmi 

Brasil 

Inflação 

A leitura da inflação ao consumidor de agosto realizada pelo IBGE registrou a primeira deflação de 2024. Da 

cesta de bens, dois grupos de maior peso, dos nove grupos que fazem parte do IPCA puxaram os preços para 

baixo no mês de agosto. 

O grupo de Alimentação e bebidas (-0,44%), e Habitação (-0,51%) foram os que mais contribuíram para o 

IPCA de -0,02% em agosto, por conta principalmente de uma maior oferta de alimentos a domicílio, e pela 

bandeira tarifária verde de energia. 
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IPCA mensal – Brasil: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/brazil/inflation-rate-mom 

Na variação em 12 meses, o registro é de 4,24%, um pouco melhor do que o inicialmente projetado pelo 

mercado. 

Contudo, apesar da modesta diminuição do indicador na janela anual, o cenário inflacionário atual preocupa 

os diretores do Banco Central, que enxergam um cenário desafiador frente as projeções de inflação que se 

esboçam no horizonte. 

IPCA anual – Brasil: 



Fonte: https://tradingeconomics.com/brazil/inflation-rate-mom 

INDICADORES DE ATIVIDADE 

IBC-Br 

Conhecido como prévia do PIB, o IBC-Br apontou um recuo de -0,40% no levantamento de julho, menor que 

o esperado. 

PMI 

Com impactos por conta de um crescimento mais moderado do setor de serviços e de um Real desvalorizado, 

o PMI de serviços do mês de agosto registrou queda para 54,20 pontos ante 56,40 pontos de julho. 

Na menor leitura de 2024, o PMI industrial registrou 50,40 pontos no mês de agosto frente aos 54 pontos do 

mês anterior. Como principal responsável, o aumento de custos para os produtores e uma diminuição do 

número de novos pedidos enfraqueceram o indicador. 

Na junção dos indicadores, o PMI Composto caiu dos 56 pontos de julho para 52,90 pontos em agosto, pelos 

motivos citados anteriormente. 

PMI Composto – Brasil: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/brazil/composite-pmi 

Câmbio 

Por mais que tenha encerrado o mês de agosto com uma leve queda (-0,38%), o Real seguiu bastante 

desvalorizado em relação a moeda norte americana, na cotação de R$ 5,63 por dólar. Os motivos que 

embasaram esse patamar mais elevado foram os mais diversos, a começar pelo começo do mês de agosto com 

os resquícios dos efeitos gerados pela alta de juros do Banco Central japonês (BoJ na sigla em inglês). 
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Além disso, após a divulgação dos dados do mercado de trabalho da economia norte americana, os investidores 

correram para o dólar frente ao medo de uma possível recessão, que depois foi acompanhada por uma 

mensagem mais certeira dos diretores do FED frente à reunião seguinte a ser realizada pelo FOMC. 

E é válido mencionar mais uma vez sobre os ruídos do cenário fiscal brasileiro que segue preocupando o 

mercado apesar do governo estar adotando medidas (ainda que insuficientes até o momento) para contenção 

de despesas. 

Juros 

Frente à conjuntura econômica que o Brasil vem se encontrando ao longo de 2024, e mais especificamente, 

desde a diminuição e ao posterior cessar de corte de juros por parte do COPOM em que a autoridade monetária, 

comunicado pós comunicado, ata pós ata, enfatizaram que se as projeções de inflação num horizonte relevante 

se deteriorassem, se a moeda doméstica permanecesse demasiadamente desvalorizada e se o quadro fiscal 

permanecesse debilitado, que a autoridade monetária não hesitaria em apertar as condições de política 

monetária para que as expectativas inflacionárias se reancorassem. 

Frente a leitura conjuntural realizada pelo Banco Central, o Copom voltou a subir os juros em 0,25% para o 

patamar de 10,75% ao ano, com ainda mais duas altas de mesma magnitude ainda no ano de 2024, conforme 

projetado pelo mercado, encerrando 2024 no patamar de 11,25% ao ano. 

Bolsa 

Em maior elevação em meses, o mês de agosto encerrou com o Ibovespa pontuando 136.004 pontos, uma alta 

de 6,54% no período.  

O principal responsável pelo fluxo foi o tão aguardado corte de juros por parte do Federal Reserve, que havia 

sido retirado do radar para o ano de 2024 porém voltou com força total pós esfriamento do mercado de trabalho 

americano. Com o movimento, os investidores se tornaram mais propensos a alocaram em outras localidades. 

IBOVESPA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Renda Fixa 

No mês de agosto, a performance dos índices ANBIMA fecharam da seguinte forma: IMA Geral (0,69%), 

IMA-B 5 (0,37%), IMA-B (0,22%), IMA-B 5+ (0,40%). 

No grupo dos prefixados, as performances ficaram sob a seguinte forma: IRF-M 1 (0,70%), IRF-M (0,65%) e 

IRF-M 1+ (0,62%).  

Quanto aos índices de prazos constantes, IDKA-Pré 2a teve variação de 0,62% no mês enquanto o IDKA-

IPCA 2a obteve oscilação de 0,33% no mês. 

CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS 

Defronte ao materializado corte de 0,50 pontos base por parte do Federal Reserve, algumas considerações se 

mostram relevantes. É fato que frente ao corte acima do esperado e de um mercado de trabalho um pouco mais 

desaquecido do que o registrado ao longo de 2024, os agentes econômicos se mostrem entusiasmados para um 

sequencial corte de juros por parte da maior autoridade monetária global. 

Contudo, sabendo deste anseio e antecipando esse movimento, os porta-vozes do Fed, em especial o chairman, 

Jerome Powell, reforçam que a decisão para a próxima reunião está totalmente aberta, e que apesar de um 

corte mais agressivo já realizado, eles seguem monitorando os dados de atividade econômica de maneira muito 

ostensiva. 

Esperamos que condicionalmente à atividade econômica demonstrar esfriamento, menor pressão do mercado 

de trabalho, e uma inflação que continue caminhando de maneira sustentável para a meta de 2%, que mais 

cortes de juros ocorram ainda esse ano. 

Na Europa e na Ásia, em especial, na China, a atividade econômica mais fria do que o esperado impõe uma 

maior pressão sob as respectivas autoridades monetárias para que estas busquem fornecer um ambiente mais 

propício para semeadura de maior crescimento e desenvolvimento econômico. 

No Brasil, após o desastroso episódio de cisão do COPOM frente à magnitude de corte de juros ainda no início 

do ano, os diretores da instituição vêm buscando realizar as tomadas de decisão de maneira unanime.  

E, neste sentido, os discursos dos diretores da Bacen ao mercado vêm aparecendo bem duros e pouco lenientes 

quanto a possibilidade de descumprimento das metas de inflação. Reflexo disso é a recém decisão do colegiado 

de subir a taxa Selic em 0,25 pontos base, e as projeções altistas da taxa Selic para o ano de 2024 pelo mercado. 

A projeção atual é de 11,25% para o fim do ano. 

Reforçamos que os holofotes do mercado seguem voltados para a discussão fiscal. A insuficiência de medidas 

adotadas por parte da ala econômica traz insegurança para os investidores e para o Banco Central vis à vis a 

deterioração dos fatores macroeconômicos. 

Frente a volatilidade do cenário econômico no curto prazo, recomendamos cautela aos investidores nos 

processos decisórios de investimentos. A perspectiva de uma Selic mais elevada para os próximos meses deve 

trazer melhores condições para atingimento de meta atuarial por um período mais prolongado. Não obstante, 
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recomendamos que os RPPS diversifiquem sua carteira de investimentos nas classes de ativos recomendadas 

em nossos periódicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

5) ANALISE DO FLUXO DE CAIXA E PROPOSIÇÕES DE APLICAÇÃO E RESGATE - As receitas de 

CONTRIBUIÇÕES MENSAIS deverão ser aplicadas: no fundo ITAÚ INSTITUCIONAL RENDA FIXA 

REFERENCIADO DI referente a TAXA DE ADMINISTRAÇÃO, os valores referentes ao aporte ou de 

parcelamentos, no Fundo especifico SANTANDER IMA-B 5 PREMIUM FIC RF e o restante devendo ser 

aplicado no fundo BRADESCO PREMIUM FI RF DI e, caso haja contribuições inferiores a R$200.000,00 

(valor mínimo para movimentação do fundo BRADESCO PREMIUM FI RF DI), deverá ser utilizado o fundo 

CAIXA FI BRASIL IRF-M 1 TP RF. 

Em relação aos OUTROS CRÉDITOS que o FPGPREV venha receber, deverão ser alocados no fundo 

BRADESCO PREMIUM FI RF DI e, caso haja outros créditos inferiores a R$200.000,00 (valor mínimo para 

movimentação do fundo BRADESCO PREMIUM FI RF DI), deverá ser utilizado o fundo CAIXA FI BRASIL 

IRF-M 1 TP RF. 

Quanto ao pagamento de DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS, deverá ser utilizado o fundo BRADESCO 

PREMIUM FI RF DI e, caso haja pagamentos individuais com valores inferiores a R$200.000,00 (valor 

mínimo para movimentação do fundo BRADESCO PREMIUM FI RF DI), deverá ser utilizado o fundo 

CAIXA FI BRASIL IRFM1 TP RF. 

Quanto ao pagamento das DESPESAS ADMINISTRATIVAS, deverá ser utilizado o fundo BB IRF-M 1 

TÍTULOS PÚBLICOS FIC RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO ou, caso haja impossibilidade de 

movimentação pelo sistema do BANCO DO BRASIL, deverá ser utilizado o fundo CAIXA FI BRASIL 

IRFM1 TP RF. 

Os valores que retornarem à CONTA CORRENTE DO BANCO BRADESCO, devido à ausência de 

recadastramento, deverão ser transferidos para a conta corrente do banco da CAIXA ECONÔMICA 

FEDERAL e aplicados no fundo CAIXA FI BRASIL IRFM1 TP RF. Após o recadastramento, os pagamentos 



deverão ser realizados através da conta corrente da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL com resgate do fundo 

CAIXA FI BRASIL IRFM1 TP RF. Caso haja impossibilidade de movimentação pelo sistema da CAIXA 

ECONÔMICA FEDERAL, essa ocorrerá através do fundo SANTANDER INSTITUCIONAL PREMIUM 

FIC RENDA FIXA REFERENCIADO DI com posterior pagamento através da conta corrente do 

SANTANDER, devendo o valor ser reposto dos recursos do fundo CAIXA FI BRASIL IRFM1 TP RF após 

possibilidade de movimentação. 

O Comitê de Investimentos sugere pela aplicação automática, nos fundos de investimento elencados abaixo, 

dos recursos que não possam ser tempestivamente aplicados devido aos horários: 

CAIXA BRASIL DISPONIBILIDADES FIC RENDA FIXA 

BB FLUXO FIC RENDA FIXA SIMPLES PREVIDENCIÁRIO 

O Comitê de Investimentos sugere pela aplicação dos rendimentos gerados nos fundos de aplicação automática 

no fundo CAIXA BRASIL IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA a cada mês, entre os dias 15 e 

30, visando aplicação em fundo mais adequado. 

6) CONSIDERAÇÕES FINAIS 

a) Os membros do Comitê de Investimentos participaram, desde a última reunião ordinária, dos seguintes 

eventos: 

- Reunião virtual com representantes da Porte investimentos em 03/09/2024; 

- Reunião presencial com representantes do Santander em 04/09/2024; 

- Reunião presencial com representantes da SICOOB em 05/09/2024; 

- Reunião presencial com representantes da Itajubá Investimentos e Nu Asset em 10/09/2024; 

- Reunião presencial com representantes da Grid Investimentos e Graphen em 18/09/2024; 

b) O Presidente do Comitê de Investimentos informa que foram aprovados os seguintes termos de 

credenciamento: 

1 - Administrador Banco Santander, CNPJ 90.400.888/0001-42, em 28/08/2024; 

2 - Gestor Santander DTVM, CNPJ 10.231.177/0001-52, em 03/09/2024; 

3 - Administrador BEM DTVM, CNPJ 00.066.670/0001-00, em 06/09/2024; 

4 - Administrador e Gestor Caixa DTVM, CNPJ 42.040.639/0001-40, em 10/09/2024; 

5 - Administrador Banco Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04, em 10/09/2024; 

6 - Administrador e Gestor Banco Bradesco, CNPJ 60.746.948/0001-12, em 12/09/2024; 

7 - Gestor Bradesco, CNPJ 60.746.948/0001-12, em 23/09/2024; 

8 - Administrador e Gestor BB DTVM, CNPJ 30.822.936/0001-69, em 12/09/2024; 

c) Considerando o aumento da taxa SELIC definido na última reunião do COPOM, nos dias 17 e 18 de 

setembro, e considerando a busca pelo atingimento da meta atuarial, o Comitê de Investimentos fará um estudo 

para realocações em fundos de índice DI no início de outubro; 
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d) O Presidente do Comitê de Investimentos informa que o membro titular Gilmar Augusto Garcia não pode 

participar desta reunião por estar em período de férias. Considerando o afastamento por licença maternidade 

da 1ª suplente Raquel Nicomedes Cardoso de Lima, foi convocada a 2ª suplente Miriam Tamasiro, de acordo 

com a Portaria nº SEFIN 002/2024. 

E, não havendo mais nenhuma manifestação, deu-se por encerrada a reunião às 13h00 e eu, Victor Lopes 

Schiavetti, secretariei os trabalhos e subscrevo, seguido dos demais presentes. 

 

 

 

 

     VICTOR LOPES SCHIAVETTI    CRISTIANO DE MOLA 

           PRESIDENTE        MEMBRO TITULAR 

 

 

 

 

         RICARDO DA SILVA PEREIRA   VANIA MARIA DE CARVALHO SANCHEZ 

                  MEMBRO TITULAR        MEMBRO TITULAR 

 

 

 

 

       MIRIAM TAMASIRO 

      MEMBRO SUPLENTE 


